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0 momento h istórico  em que vivemos im
põe a necessidade de promovermos uma auto
c r ít ica  em relação ao movimento estudantil 
lo ca l.

A nossa relativa.presença em importan
tes encontros de âmbito nacional, t a i s  
como ECEM, SBPC, ENEFB e SENESBI, o n d e  
são desenvolvidas atividades que permitem, 
através do debate consciente, questionar- 
se problemas do interesse da coletividade 
e encaminhar-se propostas no sentido de a- 
judar-lhes a solução, permite o estabele
cimento da conclusão do quanto a n o s s a 
massa está desprovida do sentimento de 
consciência de classe, desconhecendo o ver 
dadeiro papel que lhe compete desempenhar 
e, consequentemente, ' distanciada da re a li
dade que lhe envolve. Essa situação^ leva 
naturalmente a um estado de alienação e co 
modismo, condicionando a grande maioria a 
simples larnentadores que, ignorando a im
portância do atual momento, se recusam a 
participar do processo global de transfor
mação do modelo socia l que se instaurou no 
Brasil desde 196*+.

0 sistema p o lít ico  sob o qual nos encon 
tramos subjugados^e que formou (le ia -se  dê 
formou) uma geração de 1*+ anos, su jeita  às 
influências^determinantes de cada região, 
já  não dispõe mais, como antes, daquele 
potencial de força que permitiu-lhe esta
belecer um regime antidemocrático, que l e 
vou para dentro da Universidade brasile ira  
a repressão, o medo, a^castração ideo lóg i
ca e a consequente ausência de participa
ção, que caracteriza 'a  inércia coletiva  aán 
da vigente entre nós.

É em meio a esta conjuntura atual q u e  
devemos emergir, para que, assimilando os 
princípios que norteiam o conjunto de r e i 
vindicações fe itas  pelos demais estudantes

b ra sile iros , possamos, ao mesmo tempo, as
sumir uma conscientização da verdadeira 
realidade nacional.

Temos o dever h istórico  de preenchermos 
esse espaço vazio que nos lim ita com ou
tros centros, onde a luta por MELHORES CON 
DIÇÕES DE ENSINO se constitu i numa das pa
lavras -de -ordem que aglutina as aspirações 
básicas de todos os estudantes. Mas, esta 
luta deve ser vinculada a outras que, uni
ficadas, expressam a luta pela DEMOCRATI
ZAÇÃO da Universidade, uma das consequen - 
cias naturais do restabelecimento do Esta
do de D ireito, amplamente perseguido no mo 
mento, por todos os setores oprimidos da 
sociedade brashle ira .

Já é hora portanto, de nos unirmos,pois 
na verdade constituimos a grande maioria 
prejudicada e, não podemos mais permitir 
que o desinteresse geral^nos mantenha á 
margem de toda a problemática que nos a fe
ta, p o is ' temos a obrigação de ex ig ir-lh e ’ 
soluções. Para isso é necessário a parti
cipação de todos os estudantes, para que 
através de uma mobilização consciente, pois 
samos ver conquistadas todas as nossas re i 
vindicações efetuadas no bojo das lutas 
colocadas e 
enaç ão".

enfim, "alienarmo-nos da a l i -

D i r e i  o r  i
Ac a l ê ir iic i  
C e t i t r o  d  
C i ê r  c i  as 
S a ú d e

P
n

do R
! e T
d ã 1

C

p e ! »



CONDIÇÕES DE ENSINO

1
SISTEM3L DE AVALIAÇÃO

As más condições do^ensino 
ministradonem nossa escola são con
sequentes à inúmeros fatores, ta is ’ 
como  ̂ espaço f ís ic o  reduzido, labo
ratórios mal equipados, pequeno nú
mero de docentes,. grau de capacita
ção destes inadequado, quase inexis 
tência de diálogo professor-a luno...

A implantação do Curso Bá
sico  Integrado nessas condições a- 
gravou ã  nda mais os problemas aqui 
existentes. Dessa maneira, uma aria 
teórica  e ministrada para 150 alu - 
nos ao mesmo tempo 5 as aulas p ra ti
cas são deficientes e em^número mui 
to reduzido'; as provas são fe itas  7 
na base do "marque com um X" e cor
rigidas por "computadores", não-ha
vendo sequer correção em classe (pa 
ra evitar a fixação dos erros ) 5 de
terminadas disciplinas possuem car
ga horária muito reduzida? mesmo ' 
sendo fundamentais, Tudo asso a lia 
do a um sistema de avaliação que 1 
não permite a recuperação do aluno1 
e cuja nota individual deste vai pa 
ra a"cáderneta:: com o nome de CON -  

CEITO.
0 Curso Profissionalizante, 

apesar de melhor estruturado, ainda 
está muito longe de fornecer ao es
tudante o mínimo exigido para a sua 
formação profission a l. Eis alguns ' 
exemplos ; a d iscip lina  de " in ic ia  -

ção ao Exame Clínico" funcionou no semes_ 
tre passado com 25 alunos por l e i t o (is to  
tornava a aula extenuante e improdutiva' 
para o aluno e insuportável para o pacie 
ente); em algumas disciplinas o chefe e 
um verdadeiro "difiador", realiza arbitra 
rieclades sem que o estudante tenha o me- 
nor^direito de defesa, sob pena de repro, 
vaç ão,

Toda essa problemática gera^dis- 
torções no atual sistema de avaliação 5 
que seria o ideal caso houvesse condi.-V 
ções de se fazer uma avaliação global do 
aluno (assiduidade nas aulas, participa-* 
ção em grupos de discussão e em tarefas'! 
práticas, desempenho nos' trabalhos em ' 1 
grupo e individuais, e t c . ) .  No entanto , 
os diversos fatores já  mencionados trans 
formam o conceito na tradução pura e sim 
pies da nota "tirada na prova". Este con 
ceito  é obtido tomando-se por baseio n í
vel medio da turma(cuja determinação f i 
ca a c r ité r io  do professor que sobe ou 
desce o n ível de acordo com a sua vonta
de), de modo que inúmeros estudantes mes 
mo obtendo rendimento acima de 50% dos ' 
objetivos exigiidos, permanecem com coh - 
ceito  não aprovatório. Alem disso, rnuit* 
tas d isciplinas não obedecem ao sistema7 
vigente e estabelecem faixas arbitrárias 
para a tradução do conceito; a revisão 1 
da prova consiste somente numa reconta - 
gem de pontos, o estudante não tem d ire i 
to a uma reavaliação do conteúdo da pro
va; e não^e dado ao aluno uma chance de 
recuperação (que melhoraria o aprendiza
do e diminuiria o número de reprovações).

Precisamos discutir estes groble 
mas para que possamos propor soluçoes ~

CONCRETAS. 0 Diretório e o í 
nosso órgão legal de represer 
tação, e através dele devemos 
reivindicar um sistema de av£ 
liação JUSTO e MELHORES CONDÍ 
ÇÕES DE ENSINO.

PARTICIPEM de nossas rei 
niões, às segundas e quintas 
fe ira s , às 17;00hs.
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eobrinento, colonização, h istóri 
de povo ■ colonizado, submisso e ex 
piorado y nunca pudemos desenvolvo?
uioa vivência p o lít ica  democrática baseiam na dominação, expíoração,
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Por toda nossa; origem,dg ocorre porque são' "malvados" E
xiste algo acima que determina táL

rv/ f+j

situaçaos a reprodução ds,s condi
ções socia is existentes, que se

As condiçoes socia is  que tivemos’ 
no passado condicionaram-nos a : es
se nodo cie viver individualista* 
Uao sabemos;..o que é urna atuação ’ 
comunitáriaj seu valor, seu poder 
modificadorJ

: Perdido na imensidão das 
terras, sob um regime paternalist 
ta, e explorador (dps\ coronéis das 
fazendas, donos das Indústrias , 
chefes e e t c . . . )  cono poderíamos' 
ter realnente formado una men ta li  
dade democratica? desse íiodo a i -  
deia de auto-governo, participação.

corni-

repressao 
nhada que

tnos pârece remota, absurda, 
ca, que continente batizamos-lhe o , 
nome "bagunça"..,* Ea todos os se
tores da vida, vamos ■ todos assim *-• 
tao donesticadinhos, sempre pergtn 
tendo a alguém O que podemos fazer 
a que temos d ire ito . ITósso "supe
r io r "  nos castiga, nos protegemos 

:*emia,-nos agrada o que cre ser 
correto. ïTaturalnente que isso não

e medo, numa longa cami- 
jú tem mais de 400 anos.

0. objetivo desse artigo á 
tornar acessível a outras pessoas 
informações, conhecimentos, gerar 
discursoes, projetos, experiencias 
de partipaço.0 e de vida que sejam 
úteis para néu agora, e depois quan 
do estivermos no exercício  das na; 
sas profissões. Cono poderemos fa  
zer algo "depois", se não aprende 
nos como fazer agora? Ainda, que ’ 
todas essa pequenas c mi sus pare -  
çan inúteis e sem sentido, são par 
te de um trabalho maior que preci 
sa acontecer, assim cono é preci -

TT {£ ■j o

inócua em ternos soc ia is , poder deci 
sério , e tc .

Eo Brasil in teiro  e no mundo 
existe gente criando, trabalhando, -se 
esforçando por tais transformações. 
G-ento^pesquisando métodos de a lfabe- 
tizaçao e- conscientização em massa, - 
trabalhos em comunidades, dcbatçs, 
pesquisas, teatro na, praça,
taçoes estudantis

íxperxenciaso compensar toda. a- 
que nos caracteriza.

IT-ão podemos nos ilu d ir  com a 
ingênua ideia  de que não seremos a 
fetados pelo enorme-caos soc ia l e 
économieo existente. Bem podemos’ 
perceber isso no proprio exercício

profissão medica nans

manifes- 
greves operárias, 

grupos de bairro, conscientização do 
papel da mulher na sociedade, muti -  
roes, e tontas outras formas detrans 
fomaçao que seria  impossível contar 
Ainda assim nao estamos conseguindo o 
objetivo almejado. Bossa capacidade' 
nao cc transformou, nossa faculdade é 
cheia de deficiências . Falta- gente 
~ fa lta  você -  eu, todo mundo. Pode
mos escolher em que desejamos parti
cipar, ta l e a imensidão das necessi 
dades.

A omissão o que I nadai* contn 
a corrente, pois tudo que tem ocorri 
do tem vindo contra nes mesmos. 
TRA1T3CRIT0 DO AITÃLISE ÓRGÃO OFICIAL 
DO "DASE" -  FACULDADE DE MEDICIITA DE 
PETéÓPOLIS.
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LEIA, COUEITTE E DIVULGUES EÜmlEIgO/  HOVIfSEfO, VERSUS, COOJOREAL, PASQUIII, SAÚDE ELI DEBATE



X E C í- M , . u
A realidade nacional se abriu sempenho. Essa participação veio 

diante de nós. Era o X ENCOITTRO evidenciar que nós não estamos a- 
OIEITTiFICO DE ESIUDAETES DE ME- lheios aos acontecimentos do país 
DICIUA, realizado em Selem entre e portanto sabedores do nosso pa- 
18 e 25 de 3ullio. Para. a maioria pel na sociedade como estudantes 
dos membros da delegação do R io: @ como futuros p rofission a is . 
Grande do íTorte, f o i  um encontro' Foi uma onortunidade de conlie- 
de surpresas, forçando-nos a to -  cermos e opinai* sobre coisas que 
mar posições que viessem a supe- em nossa Universidade desconbece- 
rar, aprimorar ou assumir as mos. Foi a necessidade de se assu 
questões que foram levantadas. mir cidadao participante dos pro- 

ITao ,-era proposto uma festa  ou 11 emas da nação. Foi a liberdade 
passeio tu r ís t ico , mas uma ver- de expressão encontrada no aabien 
dadeira discussão em torno da ■ te "fecliado" da amazõnia, num e- 
saude do nosso povo, com ' todas xercíc io  prático da democracia d£ 
implicações no atual contexto so_ sejada pelos estudantes e por to 
e i a l que compartilhamos. E nos das camadas da sociedade b ra sile i 
não fugimos ao. delate, apesar do ra . Foi a arbitrariedade do Rei- 
assombro in ic ia l  que nos envol- tor da UFPa combatida por todos 
veu ao percebermos a seriedade presentes ao encontro. Foi a de
dos temas abordados, num r e f le -  sorganização, gerada em grande 
xo do PRÉ-ECEM que nos deu a ba- parte.pela fa lta  de apoio da Rei- 
se necessária para o nosso de- tor ia , sendo superada, pelos pró-

{
prios participantes numa demonstra 
ção de força  e de interesse pelo 
ECEM. Foi a integração da classe 
estudantil sendo pertubada por fa 
tores externos e, ao mesmo tempo 
ser consagrada na voz do Prof. Dar 
c i Ribeiro durante a conferencia 
"UNIVERSIDADE HOJE". Ficou a liçã o  
de que também' podemos participar 
da vida nacional com a devida se
riedade e portanto deveremos ser 
ouvidos como ta l, pois nós estudar, 
t e s , .ao contrário do que pensam al 
guns, devemos nos in teirar da pro
blemática socia l porque ó para ser 
v ir  a comunidade que estamos sendo 
formados.

0 X ECEM marcou uma importante 
etapa, no processo de formação e 
conscientização, em decorrência de 
uma presença mais efetiva  do nosso 
Estado, e mais importante será a 
continuação desse processo.



II  ENCONTRO DE ESTUDANTE 
DE

FARMÁCIA E BIOQUÍMICA

Realizou-se en Ouro Preto (llÇ) 
de 12 a 14 de Agosto-de 1978 o II 
ENEF cou a participação de delega
dos de 18 Paculdades Federais, den 
tre ela,s a Faculdade de Farmácia e 
Bioquinica da UFRN, con una delega 
çao de•31 participantes do 12,22 e 
32 anoc De acordo cotisa pauta cada 
escola daria informação sobre os 
trabalhos realizados nas suas esc£ 
la s . Dando sequencia à pauta, pas
sou-se à discussão, do projeto da 
ABEÎTFAR3I0, que visa a divisão do 
curso de Earnácia en 3 áreas d is
tintas, sendo o perecer de todas 
escolas presentes que o |>rojeto u- 
na vez aprovado pronoverá enfraque 
cimento da classe' Parnacêutica da 
sua unidade e forrando profissiaraas 
para areas de nercado já  saturado. 
Ajustando—se una p o lít ica  governo— 
nental de a lto  in teresse. das indus 
trias nultinaeionais, enbotando o 
desenvolvinento do esp írito  c ien tí 
f ic o  do estudante de una f omação* 
tecn icista .

Picou deliberado n o-II EITEP , 
a necessidade da elaboraçao de un 
currículo -  base voltaxlo para o in 
teresse c ie n t íf ic o , desenvolviiien- 
to de canpo de pesquisas visando-o 
o interesse da naioria da população 
En consequência foran criados 06nu

c le o s - regionais para estudo do 
■nesno. Poi tanben decidido a fo r -  
naçao de una conissão (COEP) Corás 
são Organizadora dos EncontrosIbr 
nacêutieos, constituída por tr ê s 1 
sub-corissões (Pinanças, Inprensa 
e Contactos), a f in  de dar estrutu 
ra aos próximos encontros estudan 
t is  e incentivar o intercâmbio en 
tre todas as escolas do País.

Finalizando-se, passou-se a 
discussão do projeto Bionedico que 
una vez aprovado reforça a criação 
de un ensino essencialnente priva 
tizado, tendo sido aprovado por u 
naninidade pelo plenário, 0 DIA 
RACIONAL DE LUTA PELA SAÚDE PÚBLI 
CA, para 24/08/78, salientando-se 
que o nesno teve un carater de d_e 
nuncia a onlssão de órgão de cias 
se, ao currículo da ABERPAEBIO, a % 
regulanentação do projeto de l e i 1 
101/77, (Bionédicos).
Escolas presentes Juiz de Pora,Be_ 
lo  Horizonte, Ouro Preto, Alfendos 
Rio de-Janeiro, Curitiba, Porrta 
Grossa, Londrina, la r ingá, Floria 
nopõlis, Porto Alegre, Salvador , 
Goiania, Fortaleza, Ratai,Sao Pau 
lo , Ribeirão Preto e N iterói.

. CRIME NA ZONA SUL

Por trás da rinha ama há u - ’ 
na'fone. Una fone que ne conso- 
ne. Voce-me ollia pasnado, ane- 
drontado. Yocê faz - con qie eu ne 
sinta grande agora* Intin idei o 
todo-poderoso, ora. '

Vin para roubá-lo. Não vou * 
revirar seu l ix o .  Por un instanu 
te, deixei de ser bicho. Por 1 
que esse espanto -  bichos não - 1 
comem? Hoje serei bicho-homem.

Sua cara linpa ne fulmina.
Seu perfume francês ne ton

teia,.
Seu pavor ne encoraja,.
Tenho sua vida en ninhas ‘ 

maos e ne decido pela sua norte. 
Mato-o de una vez para-que você 
nao ne nate aos poucos.

Por trás da ninlia revolta há 
una fone. Una fone de justiça i

Carla Schaffer
“Transcrito do ANÁLISE, órgão 
o f ic ia l  do "DASE", Faculdade1 
de medicina de Petrópolis.

PARTICIPE DAS REUNIÕES DO SEU DIRETÓRIO -  TRAGA SUGESTÕES 
VAMOS DISCUTIR OS NOSSOS PROBLEMAS -  PARTICIPE*

FAÇAMOS ALGO POR NÓS -  LUTEMOS PELO QUE É NOSSO



POLÍTICA, M
. . Vivenciamos um clima na Socieda 
de', com profundos reflexos na Uri- 
vergldade ( u.o é un espelho dessa) 
onde a participação em qualquer a~ 
tividade c r ít ica  de questionamento 
é tida como perigosa e causa LEDO 
a todos, gerando um estado de AiA- 
TIA e de FUGA aos problemas ex is
tentes, o que tem preocupado inúme 
ros estudiosos das cio:.cias so
c ia is . A ̂ ju stificativa  de muitas^' 
o soas e que ta is atividades são 

"atividades políticas"^  e por não 
gostarem de n o lítica  nao devem par 
t ic ip a r , "quem cuida de p o lít ica  e 

o governo , dizem. Essa nos pare 
ce uma tentativa^de ju stifca r  o me 
do de participação e o consequente 
marasmo.que as aprisionam, onde a 
reação natural é o celebre i.ÃO FE 
'COIEFOFETA. 'Sara ta l atitude a ce i
tei ve 1 para um ser que vive em uma' 
sociedade que molda todo o seu q 

:dus vivendi'1? não estarão os que 1 
assim agem as sumido, urna posição de 
:submissao e assumindo seu proprio! 
atestado de incapacidade, ao qul- 

'gar que só os donos do poder tem '' 
condições de decidir sobre o desti 
no da maioria?

Sc atentarmos^para o s ig n ifica - 
:do da participação p o lít ica  do in 
divíduo, dentro do seu contexto sq 
c ia i , atiiando corno agente transfor 
mador da realidade, verificamos ' 1 

uão nefasta e a nossa omissão (que 
em s i já  ó uma posição p o l í t ic a ) , ' 
proporcionando que uma minoria im
ponha decisões.que não satisfazem' 
os interesses da maioria.

o DO E APATIA
É bor ressaltarmos aqui, 

a amplitude de uma participação.pq 
l i t i c a ,  que ao contrário do qpev' '  
muitos pensam não se restringe a a 
tuação político-pa,rtidária. E ^.re- 
ciso nos conscientizarmos que a PO 
LÍTICA, não e algo estanque e is o 
lado; p o líticos  são todos os nos
sos atos e nossas vive' c i  s. Desde 
o simples ato do nascimento, que á 
muitas vezes tolhido,, quando gover 
nos autoritários.e- grupos multina
cionais, divulgam e incentivam 
meios anticoncepcionais, com o in 
tu ito de controlar a natalidade e 
assim diminuir o perigo de mudan - 
ças; assando pelo FUTEBOL, que e 
utilizado como meio de contenção 1 
das tensões socia is , até a __ r e l i  - 
gião que é ^considerada "o ópio do 
povo” . Porén o que devemos ter cia 
ro, é que o cerne das questões po
l ít ic a s  repousam no fator econo; i -  
co, onde as relações de produção ’ 
sempre beneficiam urna minoria em 1 
detrimento da maioria que produz.

Abordado o problema, resta-nos' 
buscar suas causas, e 'estas nos pa 
recem bastante claras.

A atual situação é o resultado' 
de lL anos de "domesticação” a que 
fomos submetidos, onde a repressão 
brutal e violenta, dizimou todas ' 
as formas de participação de amplos 
setores da sociedade, sendo os es
tudantes um dos mais atingidos. A- 
liados a essa^repressão direta, t i

-----J vemos outra não menos brutal, po -
: r^m máis^sutil, que consistiu  na ’

.________ manutenção da população à margem '

bTo m  b u í dOMl

* * # f \ OE.ro- 
DO F\bPES5OftS



de toda e qualquer informação e mani 
festação que nao interessasse aq re 
gime 5 is to  f o i  conseguido atrases da 
CENSURA a jorna is, revistas, rádio e 
TV, qüe ainda se mantem nos dois ú l
timos. Outro fator de fundamental im 
portância principalmente no meio es
tudantil, tem sido a estrutura educa 
cmoneUL vigente, onde o aluno e dou - 
trinado desde o pre-primário^a ser ' 
um autentico "cordeiro” v e não ques
tionar nada do que lhe e imposto. Te

do e 
pra

- ÍPARA NOS, 0 ARBÍTRIO

algo
mos então, um ensino v ertiça liz  
tecnizante, onde ó d ia lo g e  
ticamente utópico.

Acreditamos que a Universidade, 7 
como parcela, de urn todo que e a So
ciedade, tem a função precípua de 77 
formar profissionais capacitados a 
atuar na sua região, visando o aten
dimento das necessidades da maioria’ 
da população.

Os problemas que encontramos na U 
niversidade são muitos; precárias ' 
condições de ensino (fa lta  de espaço 
f ís ic o ,  laboratórios mal equipados^' 
fa lta  de livros na b ib l io te c a .. .)  , 
cursos essencialmente teóricos, cur- 

desvinculados da realidade ’rículos 
da nossa regi; 
ção injusto e

io, sistema 
arbitrário

de avalia - 
sistema de

ensino verticalizado e abstrato, on
de o alunoo aluno e "obrigado” a 
do o que o vprofessor' fa la , 
incentivo à pesquisa... É 
que a gente entende que só 
do^essas questões, dando 
nião, propondo

decorar tu 
fa lta  de 

preciso 7 
discutin - 

nossa op i- 
, piuyuuuu soluções, que devem 7 

ser encaminhadas junto ao nosso ór
gão de representação, ó que podere - 
mos reivindicar melhores condições 7 
de-ensino. ISSO É i-VRTTCIPAR.

E o arb ítrio  continua solto por aqui. íTovanente a figura* 
do todo-poderoso professor-chefe de Clínica Medica I I , An to -  
nio Montenegro, volta  a ser o protagonista de nais una cena 
que muito bem retrata a atual conjuntura de ensino em que vi 
vemos. Recentemente três colegas do curso Medico, foram sim
plesmente impedidos de fazerem um teste de verificação de 7 
Clínica Medica I I , por chegarem justanente no momento eri que 
o citado -"professor" ditava as primeiras questões do r e fe r i
do teste . Portanto, o exercício da verificação ainda não 1 
tinha in iciado.

Posteriormente, em contato con esse mestre (?) alguns alu 
nos tentaram um diálogo que morreu no nascedouro, pois ele 
grosseiramente, após ju s t if ica r  sua atitude dizendo que já 
fo i  estudante, e que sabe que "o aluno f ic a  lá  embaixo, ou
vindo. as questões, e depois sobe com algumas já  respondidas" 
(ta l aluno, ta l mestre), encerrou a rápida conversa con o 
clássico e deprimente, "não quero nais conversa".

Convém ressaltar que esta medida vem sendo adotaxla de a 
muito tempo e, inclusive, já  teve como consequência a repro
vação de-colegas no passado.

Situações como esta não podem nais continuar, sob pena de 
perpetuarmos, nós mesmos, esse esta.do de coisas, através de 
posições que refletem a apatia, e o comodismo. Somente con a 
participação consciente, mediante a união de todos os estu
dantes (ta l fato poderia ter ocorrido con qualquer um), é 
que teremos condições de defender aquilo que nos pertence e 
recuperarmos o nosso moribundo ENSINO .

J
VALORIZE 0 MURAL DO DACCS; LEIA, COMENTE E’ PASSE ADIANTE

LEIA E DIVULGUE "MOMENTO", 0 JORNAL DO SEU DIRETÓRIO,ELE 
É SEU. ENVIE SUGESTÕES -  COLABORE -  AJUDE -  PARTICIPE
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AUSÊITCIA/ 0 no ,so D iretório readi magem que tragou os problemas dos'

zou 'durante esses três uLtinos ne 
ses, vários debates onde f o i  ques
tionado o atual sistena de avalia- 
çao, bem como. nosso.s condições de 
ensino, problemas' que afetem à to_ 
dos os estudantes.

lamentamos apena,s a ausência da’ 
grande maioria, pois se pretendia* 
encaminhar a discussão de maneira* 
ampla, onde todos os estudantes po 
dessen participar com suas necessa 
rias sugestões, no sentido de se le  
ventar propostas concretas a respei
to . Jamais poderemos promover mudan 
ças se m o houver participação ma
ciça  dos estudantes. Somente a uni
< V  *■ —

ao de todos propicia o questionaaai 
to dos nossos problemas. VAMOS PAR 
TICIPARÍ

DESAFIO/ Em Mossoró, um grupo * 
que se denomina DESAPIO, composto 
por estudantes da FüRIi, ESAM e a l
guns professores, estão desafiando 
o marasmo' cultural instalado naque 
la  cidade*0 grupo está mobilizando 
os estudantes loca is  no sentido da 
participação de todos no processo* 
de; lutas, que sintetiza, hoje todas 
as: reivindicações fe ita s  pelos de
mais estudantes b ra s ile iros .

DIVULGAÇÃO/ Solicitamos aos co-

seus cursos para que possamos, jun 
tos, d iscu tí-lo s  e procuramos so
luções, bem cono divulgá-los no * 
nosso jornal, pois a fin a l, o MOI-IEN 
TO se constitu i o órgão de divulga 
ção de todos os estudantes do Cen
tro, de Ciências da Saúde.

ASSOCIAÇÃO/ Estudantes e profes 
sores do curso de Ciências Parna -  
ceuticas da UPRIT, estão estudando’ 
a possibilidade da criação de uma’ 
associação que aglutine estudantes 
e profissionais das Ciências Forma 
ceuticas, no sentido de promover *

CCS fo i  criada também com a fin a 
lidade de canalizar recursos para 
que o nosso Diretório possa rea li 
zar promoções de alto n ível, bem’ 
como oferecer una, melhor apresen
tação a este jornal.

CURRÍCULO/ Está sendo rea liza 
do pelo PADES (Projeto de Apoio e 
Desenvolvimento ao Ensino Superior) 
seminários com professores e alu
nos, objetivando a reestruturação 
curricular dos diversos cursos da 
Universidade. Há poucos dias fo i  
realizada uma reunião conjunta, * 
professores ealunos do curso Medi

uma maior integração, bem cno de -  00? coordenador do PADES, Proíes-
senvolver programar c ie n tífico s  * 
que visem o aprimoramento da pro -  
f is sã o . Maiores informações com os 
colegas Gilvandro Lino (4- período) 
e Magna Fonseca (62 período) que-* 
integram a comissão organizadora.

SENADOR BIÔNICO/-Muita gente i -  
magina que esse troço chamado sena 
dor-bionico trata-se de uma-, inova-*- 
çao. Nada disso. 0 Imperador C alí- 
gula, da Roma antiga, numa demons
tração de poder, nomeou senador o 
seu cavalo Incitatus. Agora, nós ’ 
também teremos nossos in citatus.

BOITE/ Além de se con stitu ir em 
mais um meio de integração dos es- 

legas dos cursos de Odontologia, ’ tudantes deste e dos outros Centros
Educaçao F ísica íutriçáo e Enfer da nossa, Universidade, a Boite do

sor Lambertus Bogaard e Reitor D£ 
mingos Gomes, onde foram apresen
tados os re la tórios  dos professo
res e dos alunos, constando de ’ 
una, avaliação global dos proble -  
mas do curso, bem como propostas* 
no sentido de uma reestruturação* 
do currícu lo. Um ponto ficou  bem* 
claros ambos os rela tórios expres 
saram o péssimo n ível do ensino ’ 
ministrado atualmente. A partir ’ 
dessa discussão, que vai te r  con
tinuidade posteriormente, deverá’ 
sair uma, proposta, fin a l a fim de 
que seja reestruturado o currícu
lo  Médico. Outros seminários esta 
rão sendo realizados com-os demais 
cursos nos próximos dias.



SIS TELIA DE AVALIAÇÃO/ O DACCS • 1 
recebeu: da Pró-Reitoria para Assun 
tos Acadêmicos, documento contendo 
a proposta de reformulação do Sis
tema de Avaliação a ser implantado 
no. próximo, ano. em todo o âmbito ' 
da Universida.de, sugerida por1 aque 
le  órgão. Depois de analiso,do j.e 
discutido en assembleia geral ’con 
os estudantes deste centro, ta l ' 
proposta fo i  rejeite.da, pois impli 
ca nun sistema de avaliação, com 1 
maiores prejuízos para os estudan
tes até mesmo se comparado com o 1 
atual. En face disso f o i  apresenta 
da e aprovada (igualmente d iscu ti
da nesta mesma assembleia) una con 
tra-proposta que representa os in
teresses dos estudantes, a qual 1 
vai ser encaminhada através de a- 
baixo-assinado ao CONSEPE, para d£ 
vida apreciação. Portanto, convoca 
nos a todos os estudantes a assina 
rem o documento que será mobiliza
do por comissões nas diversas tur
mas. Esperamos que desta, vez os es 
tudantes sejam ouvidos.

S<5 QUERIA... ETTE1TDER

Na década de cinquenta, uma t í 
pica "brinca.deira de mal gosto" * 
provocou sérios distúrbios nos Es
tados Unidos. Motivo; noticiaram ' 
por una emissora de rádio, que nar 
cianos invadiam o paísi

Hoje, alguis anos após, creio ’ 
que nem mesmo a presença de alguns 
deles entre nós, seria, motivo de 1 
quaisquer reações de nossa, parte ,' 
exceto, talvez, r iso s .

Recentemente, apesar de nossa ' 
insensibilidade para, com fatos r i 
dículos e/ou grotescos, um, talvez, 
insignificante acontecido, levou -  
nos a imaginar o móvel de ta l se -  
riedade de mal gosto.-

0 fato é que, o Sr. Reginaldo 1 
T eófilo , Presidente do Diretório ' 
do partido situacion ista , recebeu' 
o solene títu lo  de membro honora -  
r io  da Sociedade Norteriograndense 
de C-inecologia e Obstetrícia! ! I 

No jogo dos lances a lea tór ios ,' 
de uma,.maneira geral, as coineiden 
cias pagam as penas cometidas. 0 
que teria  fe ito  o "eminente" p o lí
t ico  , de tão meritório à citada En 
tidade ou à Medicina "senso la to " , 
para ser merecedor de tamanha defe 
rencia? Ou será que, novamente, a,' 
coincidência de um fe ito  qualquer' 
com o processo e le itore iro  em vi -  
gência, e que culminará em novembro 
próximo, terá que arcar com o onus 
do evento?



/ O  nosso ESPAÇO ABERTO deste mês 
vem ocupado por um artigo de CAR
LOS EDUARDO ) NOVAES, no qual o au-‘ 
tor traduz, num e s t ilo  muito pró
prio , a atual situação "milagrosa“ 
em que vive o nosso trabalhador, 
publicado em ANÁLISE, órgão de d i
vulgação do "DASE" da Faculdade de 
Medicina de Petrópolis e que MO
MENTO transcreve na íntegra.

SALÁRIO mínimo nasceu no dia 19- 
de janeiro (trata-se de um capri- 
corniano) de 1936. Está, pportanto, 
com 9-2 anos. Mas se alguém cruzar 
com ele na rua vai notar que apa
renta muito mais: magro, subnutri
do, maltrapilho, Salário Mínimo 
vem definhando de ano para ano. A- 
l i á s , confessa hoje com uma ponta 
de amargor que fracassou, em quase 
meio^século de existência,^na sua 
missão de- elevar as condições d e 
vida do trabalhador. Aos 9-2 anos, 
Salário I ínimo não serve para nada 
É um in ú til, sem esperanças de s e 
recuperar. Afinal, se'quando garo
to , com lú , 19 anos, Salário Míni
mo não conseguia acompanhar o p i
que do Custo de Vida, que dirá a- 
gora com a saúde abalada, cheio de 
filh os  e, sobretudo, sabendo-se que 
Custo de Vida continua correndo 
tão lépido e fagueiro, que nem o 
Governo, que a tudo controla, con
segue segurá-lo? ■

0 Salário Mínimo, vocês sabem,

nasceu para permitir ao trabalha
dor viver dentro dos padrões (mí
nimos) exigidos na Declaração' U- 
niversai dos Direitos Humanos.As
sim, atualmente a expressão tor
nou-se inadequada. Seria mais a- 
certado chama-lo de salarinho 
submínimo, ou salário-m ini ou mi- 
niminho porque, convenhamos, com 
C"! 1.560 o trabalhador não p a g a  
nem a ̂ tampa do ca.ixao. No entanto 
eis aí o dado inquietarte - nunca 
soube de ninguém que tenha morri
do de salario mínimo. So posso 
concluir então que deve haver a l
gum truque. Tem que haver. Um tru
que, um macete, uma mágica, qual
quer coisa enfim que explique co
mo um trabalhador pode se susten
tar e a sua fam ília com 1.560 por 
mês, fora os descontos. Estou a- 
qui ha duas horas dedilhando uma 
calculadora de 18 d ígitos e não 
consigo fechar a conta. Não sei 
não, mas estou desconfiado que os 
índices de reajustes salariais es
capam a compreensão da Matemática 
tradicional.

Vejam os senhores; o salário
mínimo e calculado levando-se em 
conta^despesas ĉom Alimentação,Ha
bitação, Vestuário, Higiene e 
Transporte. Vocês então me per
guntarão; e quanto aos itens de 
Saúde, Educação e Lazer? Bem, aí 
parece que cada trabalhador tem 
que se virar por conta própria.

» * /j i \ \

Mas vamos em frente. No Rio, o sa
la r io  de e$ 1.560 está assim d iv i
dido; C?$ 780 gara Alimentação, 390 
para liabitaçao, (r$ 192 para Vestuá
r io , C$ 93,6o pa Higiene e G? 93,60 
para Transporte. Acontece que a 
ração mínima alimentar mensal, pa
ra um trabalhador, determinado por 
um decreto de 1938 -  ainda em v i 
gor, porque a fome continua a mes
ma - corresponde hoje a uma despe
sa de G3 568,00 (calculado muito por 
baixo). Quer dizer, se o trabalha
dor ̂ for so lte iro  lhe sobrará ainda 
no item Alimentação quase 0) 200,00 
para botar na poupança, fazer uma 
farra ou uma viagem de turismo.

Como no entanto a fam ília média 
assalariada^no Rio tem 9-,6 membros 
(a fração aí deve ser o 62 mês de 
gravidez da patroa) e a Constitui
ção afirma (pelo_menos afirmava ate 
ontem) que o salário deve co b r irss 
despesas do trabalhador e da sua 
fam ília, um operário de salário mí
nimo como o Matias,^com mulher e 
dois f ilh o s , gastará somente em A- 
limentação a módica quantia de (r$ 
1.706. Gastando G* 1.706 só com A- 
limentaçao e ganhando Ç 1.506 o 
trabalhador seria obrigado a morar 
debaixo da ponte, i r  a pé para o 
trabalho, abandonar os hábitos de 
higiene (que^segundo o futuro Pre
sidente ja  nao sao muitos), andar 
pelado e mesmo assim no fin a l do 
mes ainda estaria devendo C? 19-6JAi-



tão, meus caros, vocês hão de con=- 
cordar que & h istória  está m a 1 
contada.^Eá um'mistério qualquer 
aí  ̂que não consigo decifrar. Nrn~. 
guém pode receber um salário des
ses a continuar trabalhando em s i 
lên cio . Hem os mineiros. Os tra 
balhadores dever.- ter outros rendi
mentos escondidos que ocultam em 
suas declarações ao Imposto de Ren
da.

0 rombo no orçamento do traba
lhador estava tão grande, ao con
c lu ir  minhas contas, que resolvi 
sair para investigar. Peguei ura 
trem e fu i a cisa de Latias, o Tra
balhador Ladrão. 1 arei cheio dç- dú
vidas diante do barraco: i!Será que 
é aqui?". Antes eu sabia, mas de
pois que disseram que vivemos num 
sistema neocapitalista onde o Ca
p ita l e o Trabalho convivem s o l i 
dários, fiqu ei meio confuso; "Quem* 
será que mora aqui, o Capital ou 
o Trabalho?" Resolvi bater. Lo p r i
meiro toc a porta caiu. C e rtifi
quei-me então que era a residência 
do Trabalho. Espiei; como não ha
via ninguém, entrei e, como os po
l i c ia is  de filmes americanos ( e 
alguns da realidade b ra s ile ira )fu i 
revirando tudo à procura do resto 
do dinheiro. Lembrei-me logo de 
procurar debaixo, do colchão. Huita 
gente^ainda guarda dinheiro sob o 
colchão. Para minha surpresa, po
rém, não havia colchão.

Olhei em torno e pensei: "Quém
sabe não há um cofre na parede?" * 
Levantei o quadro do quadro do Fla
mengo, a fastei um outro com a ima
gem de Cristo. Lada. Lão é possí - 
v e l. 'nnguém vive com um salário 

í desses. Tem que haver alguma coisa

escondida por aqui, umas ações da 
Petrobrás, cartões de crédito, c a 
derneta de poupança, doláres. Tu
do me parecia tão misterioso quan
to os cr itér ios  fixados pelo Minis
tério  do Trabalho para calcular cs 
reajustes sa laria is . De repente lem 
bfei-me^de procurar nos pés de mei 
a. Sn vão: estavam todos furados . 
Notei duas latas de mantimentos a 
um canto. Tem gente que c o s t u- 
ma guardar péias e valores em la 
tas de fe ijã o , arroz. Abracei urna 
delas, abri. Nada. Vazia. A outra 
também, vazia. Pensei: "Latias é 
um espertinho, está escondendo até 
o fe ijã o " .

Kais um giro de olhos e sem que 
rer deparei-me com três cofrinhos' 
da Delfim empilhados perto da fo s 
sa. Como fo i  que não observei an
tes! Peguei um, estava pesado, sa
cudi e ouvi aquele barulho incon
fundível de moedas tilintando. Ora 
vejam sé: É aqui que Latias guarda 
sua fortuna. V irei o cofre de ca
beça para baixo e caiu uma chapinha 
de refrigerante achatada, descasca 
da. Custei a d istingu i-la . A prin
cíp io  imaginei que^fossem moedas 
de outro país. Serão rublos? Senti 
um arrepio ao pensar que Latias jju 
desse ser um agente da KC-B. Será?' 
Será esse o ouro de Moscou? Mais 
tarde Latias explicou-me que fazia  
aquilo para que seus garotos, que 
nao conseguem ver a cor do dinhei
ro, aq menos tivessem uma idéia de 
como é o barulho. Interrompi as 
buscas ao ouvir passos. Era Latias 
entrando com a fam ília. Aguardei ' 
uns minutos, escondido para ver se 
ele ia ao esconderijo. Como f ic a s 
se por a li  consertando a tira  da

sua sandália, resolvi aparecer. 
Saltei à sua frente e sem dar tem 
po para pensar fu i perguntando: 1 
"Onde está o dinheiro, Latias?"

-Mas que dinheiro? Exclamou as_ 
sustado.

Ora vamos, você sabe do que * 
estou falando. Aquele dinheiro '* 
que você tem guardado, com que vo 
ce sustenta a fam ília. Ou vai que 
rer que eu acredite que voce vive 
com o salário mínimo que ganha?

-Eu não tenho dinheiro nenhum. 
Pode me revistar.

-No bolso eu sei^que não tem, 1 
mas aqui^„ . onde está?

-Eu não tenho nada aqui.
-Onde está então? Você tem uma 

conto, bancária na Suiça ...
-Você ficou  louco?
-Ainda não, mas vou fica r -se  ' 

você não disser a verdade. Sé na 
cabeça de um louco é que cabe a l
guém viver com esse salário.Vamos 
diga, confesse Latias.

-Eu vivo do meu salário. Juro.
-E dá prá viver?
-Bem, dá prá não morrer.
-Não se faça de vítima. Latias 

Diga logs onde está essa grana. Se 
você vive só do seu sa lá rio% o que 
s ig n ifica  esse vidro de remedio a 
qui? Ganhou de presente de Natal?

-Comprei.
-A mim é̂  que você quer enganar 

Latias? Você não pode ter compra
do. lião há espaço para a Saúde nos 
cálculos do.salario mínimo. ^Além 
do mais voce e sua fam ília não ! ' 
precisam de remédios. Se as auto
ridades não incluíram um item pa
ra remédios é porque trabalhadoi’ 
não f ic a  doente.

-Mas eu fiq u e i.



Entao voce ganha nais do que o 
salário mínimo. Vamos Matias, con
fesse lo gD você .está nadando em 
dinheiro. Olha a l i .  Olha aquela al 
mofada rubro-negra.^Significa que 
voce vai ao Laracanã, não?

-Claro que vou. Ou não posso ' 1 
mais ir?

-hão. Não pode. 0 salário míni
mo não lhe dá esse d ire ito , hão há 
item para o lazer. Mas... veja. É 
in críve l. Você usa sabonete, talco 
papel h igiên ico, escova de dente.! 
QUATRO ESCOVAS'! Tudo^isso . com ‘ 

9356O, É inacreditável% uma es
cova para cada uri. Voce e um esban 
jador, ; atias. De onde você está 1 
tirando todo esse dinheiro?

-Uma parte é do vestuário.
-Ah, bom, agora f inalmente^ es

tou entendendo. Quando v i vocês to 
dos assim pensei que estivessem ’ ’ 
saindo do banho.

Quando t ir e i  a^máquina do bolso 
para refazer os cálcu los, v i a mu
lher de hatias botando a mesa, qua 
tro pratos, copos (de vidro de re- 
que i j o , ainda 150r cima) , talheres, 
uma garrafa d’ água. V ociferei es
pantado: ”0 queeee? Vão comer to 
dos os quatro? hão, : atias, ou vo
cê tem urna máquina de fazer dinhei
ro ou fez 13 pontos na Loteria, ao 
é possível. Posso admitir tudo^mas 
ver os quatro comerem de uma so vez 
e demais para mim. Pensei que o sis 
tema aqui fosse igual ao das chur
rascarias : ^rodízio. Cada dia come_s 
se um. Você não tem vergonha naoi 
Matias, mentindo desse je it o ?  Voce 
deve ter muito nais dinheiro do que 
imagino, Você e um neocapitalista* 
enrustido.

Mas essa é a primeira re fe içã o ;

aue nos estamos fazendo.
-Primeira? Quer dizer que ainda 

tem outra?^É in críve l.
-Por quê? Mos sempre almoçamos 
12 de maio e ceiamos no Natal. 

Hatias ainda dava suas explicações 
no momento em que a p o líc ia  entrou 
dizendo ter recebido uma denúncia1 
de ,:que o senhor tem muita coisa

^ i m  guardado dentro de casa, remedios«
O  V.O -f'" i c“!  r~< n T i o l  nrt r~\ a  n  n  n  d  /-T -vo -r* ralmofadas, cuahro escovas de dente 
que não estão condizentes com o pa 
drão de vida de um trabalhador de 
balário mínimo:i. Os p o lic ia is  pe
garam Matias pelos braços e saíram 
arrastando-o dizendo que teria- que 
explicar tudo direitinho ao dele
gado. Da porta de suai casa ainda 1 
pude vê -lo  esbravejando e ouvir os 
seus protestos:

-Os senhores não podem fazer is 
so com igo... não podem... os senho 

çres não acreditam em m ilagre?... 1 
Pois eu sou um m ilagre ... eu sou 
o verdadeiro milagre b ra sile iro .

o  niAM oha 
jUfiK MC TlK* I
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M Ü Í I B i O
A exposição do impasse sur 

ígido com a greve dos biomódicos eia 
jS. Paulo pela regulamentação da pr£ 
ifissao, levou também os biólogos a 
reivindicaram os mesmos d ireitos da 
queles profission ais.

A situaçao se agravou ain
da mais, quando o processo qtie regu 
lamenta a profissão dos biomódicos' 
f o i  aprovado pela Gamara dos Deputa 
dos,e obteve aprovação fin a l na Ca

tada- e inconsciente quando.sq deu 
aprovarão ao"pro j e to dos•biÓnódico s 
pela Camara dos Deputados, "mostrou' 
que o processo de regulamentação '» 
dessa profissão, vem sendo manipula
do por giupos económicos e p o lít i  -  
cos que visam prinelpaluente seus 1 

ej.mteressss. A j)osiçáo dos estudan -  
i^es do curso de Farmácia e Bioquími 
ca da UFRN a,de pleno repúdio a to -  
d§ê essas .atitudes. Entendem eles '

mara. do Senado. Dados coliiidos de - ' 
una rev ista  especializada, informam 
que serão beneficiadas cerca de ' 
5.000 biomódicos en todo país,e que 
alem da ja  possível colocação no En 
sino básico da Medicina, poderão 1 
também assinar exames c lín ico s . Ja! 
os biólogos, cerca de 30.000 no pa 
is ,  se viram nas mesmas condições fl. 
de competir com todos os.-direitos 1 
danos aos biomedicos, ou seja , par
ticiparem também das análises c l ín i  
cas que hoje sao realizadas quase ' 
especificamente pelos profissionais 
farmacêuticos—bioquímicos, os .quais 
tem de^fato e de d ire ito , maiores 1 
condições de exercer a profissão. Ê 
lamentável que casos como esses,nao 
sejam melhor observados e analisa -  
dos pelos especialistas na área de' 
saúde, con estudo raais profundo a ' 
respeito do problema que entendemos 
|ser muito complexo. A açao p recip i-

que a especialidade de análises c l í  
n icsr é um' aspecto mais id en tificá 
vel con o profissional farnaceutic£ 
bioquímico por apresentar melhor e_s 
trutura dentro de seu currículo es
p ec ifico  a essa area de conhecimen
to» En nossa luta contra o projeto ' 
dos biomedicos contamos com o apoio 
de entidades como SBPC(Sociedade ' 
B rasileira para o Progresso da Ciên 
c ia ) , de entidades de Farmacêuticos 
e de todos os colegas des cursos de 
Farmácia de todo o país.

Em momentos assim, é. funda -
mental o espírito de coesão. E não' 
estamos s o s . . .

ESTUDANTES DO 6° PERÍODO DO 
CURSO DE CIÊNCIAS FARMACÊU
TICAS DA UFRN

Mutirão 
Muitos irão 
Multidão 
Multidão 
I' íul t idime n s ã o 
multiplicação 
Do ser em mil 
í: ilhão 
i r lt io a o  
Muitos dão 
Poucos tiram 
Teu escasso 
Ganha-pão 
Multidão 
Teu excesso 
De opressão 
Teu abcesso 
Abre
Solto o sangue
Da paixão
Deixe-a correr
Livre
Leve
Lúcida
Multidão

-Álvaro Cardoso-
J



OC-O .MAS.,. COM PALAVRAS MEDICA < tIJ
Vangloria-se o magnífico Rei

tor da UFHH, ser -uri dos pontos al 
tos de sua gestão o "diálogo fran 
co e alerto" que reina na Univer
sidade. Mo entanto, nós estudan - 
tes que fazemos o dia a dia da U- 
niversidade sabemos das lim ita 
ções e das restrições desse tão 
propalado diálogo.

Temos bem claro que o diálogo, 
quando exercido em sua plenitude, 
com liberdade de manifestação e 
expressão^e o que realmente careu 
teriza  -não uma gestão- mas d U- 
niversidade como in stitu ição . Uma 
Universidade que se sente castra
da do DEBATE(caso da Universidade 
b ra sile ira ) perde sua razão de 
ser, passando a funcionar como um 
mero repassador de conhecimentos, 
(muitos dos quais estranhos a nos_ 
sa realidade) tendo como fim ex - 
clusivo a formação de mão de obra 
para suprir as necessidades de um 
modelo de desenvolvimento d istor
cido .

Entendemos um diálogo franco e 
aberto, quando professores, alu_- 
nos, funcionários e administração 
central se nivelam e se despojam . 
de suas hierarquias, ouvindo e a- 
ceitando opinioes e verdades sem 
tentar impor ás suas e sem esta - 
belecer normas restritivas de diá
lQgO.

Entretanto o' que vemos, no nos
so ^cotidiano universitário e um 
diálogo vertica lizado onde o alu
no sè sente distanciado do profes_ 
sor, em função^da hierarquia que 
este faz..questão de manter. E e

, neste distanciamento e neste "diá
*— i---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -— .   -------------------------- --------------------------------------------—

logo", onde o professor fa la  e o 
aluno ouve, que reside um dos' pro 
blemas fundamentais do ensino.

Da parte da administração cen
tra l da Universidade, que reclama 
o mérito do diálogo, observamos 
uma praxis que não traduz o dis - 
curso. Hão queremos negar a dispo 
sição da parte do Sr. Reitor de 
conversar sobre os problemas da U 
niversidade, questionamos sim as 
restrições e lim ites desse d iá lo
go, onde o Sr. Reitor fa la  tudo 
mas o estudante está submetido a 
normas e preceitos, transformando 
o^pretenso diálogo em um puro mo
nólogo. Exemplos dessa praxis e - 
xistem vários e todos sao conhece 
dores, pois sempre que se questio 
na a fundo os problemas estrutu - 
ra.is da Universidade, que são co
muns a Universidade B rasileira, a 
fuga e acusar os que o fazem de 
agitadores e ^perturbadores da v i 
da universitária.

Um exemplo dos lim ites do diá
logo imposto, transcorreu durante 
a realização de reunião com pro - 
fessores e alunos do curso medicq 
quando um representante discente 
ao questionar a competência da U- 
nive rs idade na formação do prof is, 
sional medico(verdade que nao po
de ser escondida), f o i  so licitado 
a MEDIR SUAS PALAVRAS, _sè quizes- 
se permanecer na reunião. Ressal
te-se ainda o episódio DCE, quan
do a Reitoria nomeou intervento -

usurpando—

Todos esses fatos demonstram o 
caráter autoritário da Universida 
de, reflexo do sistema vigente pia 
Sociedade, onde um d̂e seus papeis 
fundamentais, que e o de servir 
de "forum de debates" dos proble
mas gerais da comunidade e esque
cido e bloquea,do.
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H ISTORIÀ C L INICA £ P R OGNO5 T !C0
A ,falsa presenção de que o exer 

c ic io  da medicina nada mais é se
não uma ciência natural que se pos 
sa aprender e ensinar, tornou o es 
tudo dauiiedicina há'muito tempo, a 
traente paradas massas, associando 
esta profissão, de_um modo g era l,a 
uma suposta-elevação so c ia l. Entre 
tanto, não foram forças alheias JT 
medicina que criaram* .ess .̂ impressão 
o próprio sucesso da medicina de
senvolveram esse quadro problemáti
co.  ̂ _

0 medico de amanhã poderá s e r ’ 
externamente, semelhante ao medico, 
do presente, possuir" o jíiésmo grepa 
ro té cn ico -c ien tífico  unilateral , 
porém inexperiente nq contato com 
o pacientè-i A culpa cabe em grande 
parte à legislação administrativa' 
das nossas faculdades, que permite 
serem frequentadas' por número ex
cessivo de estudante, que se ele - 
vam a cada ano que passassem no 
entanto, haver urnâ elevação re la ti 
va quanto ao corpo docente e ao nu 
mero de salas de aula e aula/aluno 
tudo isto- são motivos que levam o ’ 

'médico de hoje a não pode,r se aper. 
fe içoár naturalménte como fez até 
agora. De um modo. gera lx o estudo’ 
para o estudante atual e mais d i f í  
c i l  do. que fo i  em tempos passados, 

Agora, como semprex à formação’ 
do medico de amanha nao será ape
nas caracterizada pelo seu curso ’ 
de medicina. Em época alguma ,o. es
tudante de-vnedicina f o i  considera
do, um dia axjós o exame fin a l, um

medico completo. E nunca todos os 
professores universitários sen ti
ram-se plenamente sa tis fe itos  com 
o cu rrícu lo 'escolar estabelecido. ’ 
E raramente, urnâ reforma de ensino 
ficou  tão longe de atingir o verda 
deiro objetivo como esta última ve 
rificada  a poucos anos atrás. Ao 
contrário, ficoni bem claro, prova- 

... d o 'e comprovado, que a reforma de 
ensino nao tem ajudado a alcançar’ 
os objetivos pelos quais se vem lu  
tando, há décadas. 0 que v e r if ic a 
mos é q̂ue o aspecto medico, p sico - 
f i lo s ó f ic o ,  mais do que nunca, f o i  
banido dõ currículo. Os participan 
tes deste currículo (professores , 
estudantes, administração) devem , 
entretanto, livrar-se  de idéias er 
rôneas de que no currículo escolar 
sitema de de avaliação, sistema de 
aprovação, e t c . . .  ,estej ara automati 
camente incluídos todos os atribu
tos necessários_à formação de um 
médico. Porém não se pode censurar 
por isso somente a Organização es
colar e o sistema examinatério ou 
mesmo a maneira de selecionar os 
estudantes, absolutamente_irracio~ 
nal para o curso em_questão. Bn ca 

. sos extremos isso não é mais q u é: 
um sinal de fa lsa  escolha de profis 
são ou^de problemas psicológicos 
dos próprios estudantes.

A prioridade ^absoluta dos fatos 
cien tíficos_está  ultrapassada na 
medicina, não quero dizer que es-, 
tes fatos sejam menos importantes,' 
apenas que esta parte da medicina':

§$ a que sWpbde? aq̂ rehlletr mais \ 
facilmente u/A outra ^pàéte é 
mais d i f í c i l  de se compreender 
e de dominar, é a relação médi 
co-paciente, a compreensão, o 
diálogo, o contato humano a c i
ma de tudo, a confiança e até 
a esperança. Esse processo^ de 
aprendizagem acompanha o médi
co- por tada sua vida, Muitos 
nunca a aprendem completamente 
e conseguem até uma brilhante 
carreira profissional, mas per 
gunto, serão eles verdadeiros’ 
médicos ou meros_curador.es de 
doenças? Estes não necessitam1 
aquela capacidade de contato ’ 
humano e socia l indispensável’ 
o.o médico mas que frequentemen 
te é esquecida pelas ambicio - 
sas inteligências escolares. 1 
Isto não é uma censura. Ê ape
nas a oportunidade para pergun 
tar se o tratamento da crise ' 
da medicina está em boas mãos.

José Antorio Menezes
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As presentes eleições se apre
sentam num momento de crise que 
engloba *s setores econômico, po
l í t i c o  e soc ia l da nação, sem 
perspectivas de saída a curto pra 
zo. S dentro dessa conjuntura de 
cr ise , onde os movimentos de opo
sição tem pouco a pouco avançado, 
a medida que denunciam as pós s i  - 
mas condições de vida em que se 
encontra a maioria da população e 
o caráter autoritário do regime , 
que as ele ições tem se con stitu i- 
lo  num fa tor de mobilização popu
la r , propiciando a discussão em 
praça pública -  por parte dos can 
didatos autênticos da oposição 
dos problemas que afligem: o povo 
b ra s ile iro .

Mesmo tratando-se de um proces 
so e le ito ra l que surge dentro de 
um conttexto p o lít ic o , onde pre
tende-se obter respaldo para o re 
gime, que anda a busca de l e g i t i 
mação após os longos anos de ar
b ít r io , não se faz oportuno aos 
setores de oposição om itir-se do 
processo, nem defender^posições 
que em nadá contribuirão para o 
seu avanço. Sabemos das lim ita - 
ções que marcam estas eleições , 
que vão desde a inautenticidade 
dos partidos(também filh os  do ar
b ít r io ) ,  passando pela^impotência 
do atual parlamento ate a con fir 
mação de uma dominação sobre as 
massas exploradas^ Ho entanto a 
análise da situação do país nos

indica a posição mais coerente, 
no caso a defesa de candidatos da 
oposição que se compromâtam com 
os anseios da maioria da p op u la 
ção b ra sile ira , onde se in clu i : 
anistia ampla e ir re s tr ita , lib er  
dade de manifestação e organiza - 
ção, contra o arrocho sa laria l, 
por sindicatos livres  e ^direito 
de greve, pelo Ensino público e 
gratuito para todos, alem de ou
tras bandeiras que conduzam a ple 
na democratização da nação.

Também coloca-se na ordem das 
discussões na atual fase e le ito  - 
ral a questão da reorganização 
partidaria, que tem suscitado mui 
tos debates nos setores oposicio
nistas consequentes, na busca de 
fórmulas que representem uma sa í
da para a'organização dos setores 
populares.. Nao devemos esquecer 
que a organização de novos parti
dos continua obedecendo ao antigo 
r itu a l, onde as cúpulas se zgluti 
nam e se arvoram a defender os in 
teresses do povo, não deixando 
brechas para o surgimento de par
tidos autênticos, oriundo das ba
ses. Hão esqueçamos também que es 
sa pseudo-abertura na organização 
partidária, deve-se a iminente 
derrota e le ito ra l do regime no 
próximo p le ito  e como s e ŝabe o 
partido de oposição contem no seu 
bojo muitos adesistas, que pode
rão se aglutinar para formar par
tidos que possam-engrossar a ga -

le r ia  dos que balançam á cabeça 
em submissão ao governo.

A nível lo ca l a situação com - 
p lica -se mais ainda, v isto  nos de 
pararmos com um quadro de candi - 
datos e um nível de discussão que 
tem servido de rid ícu lo  ate a im
prensa internacional. Ho entanto 
devemos participar procurando 
distinguir os gatos das lebres, a 
poiando candidatos que defendam 
programas coerentes, tendo bem 
claro o ' significado conjuntural 
do voto.
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NOTA DE ESCLARECIlTEíTTO A SAÚDE,., dos b r a s ile ir o s ...
Colegas,
Ao pedimos a quantia de CrS 2,00 

quando distribuínos este jornal, ' 
nao estamos, obsolutanente, inpondo 
o binomio comercial venda-coniora, ’ 
tampouco usurpando o d ir e it o .de ca
da estudante le r , gratuitamente, o 
jornal do seu D iretório. Ocorre sir, 
que pedimos- apenas a títu lo  de cola 
boração, pois o Diretório não dis -  
põe de recursos financeiros s u f ic i
entes para que possa arcar con to -  
das despesas que requer a confecção 
de un jornal simples, como é o 1.10 -  
MENTO, e em que muitas vezes tenos' 
preju ízos.

SÓ para .lembrar, é preciso dizer 
que temos despesasi con esten cil, 1 
tinta e nao de obra do nineógrafo , 
alem de, às vezes, con o' próprio pa- 
pel, quando este fa lta  no alnoxari— 
fado do Centro.

Portanto, ó altsnente s ig n ifica 
tiva, apesar da irr isó r ia  quantia 1 
(Crí 2 , 00.), a sua colaboração, p o is ’ 
alem de> c ontribuir para cobrim os ■' 
as/despanas, nos coloca em condi 
ções-d e 'confeccionarmos um jornal » 
de melhor apresentação, como por * 
exemplo, en impressão - gráfica , que' 
pretendemos no futuro. P ossib ilida
de es-ta, impossível sen a sua v a lio 
sa ajuda.

Sem comentários, jjassemos aos fa to s t
-10 milhões de brasile iros são atingidos pela Doença de Chagas, 

constatada en 1.238 dos 3.951 Municípios B rasileiros £31,3$);
-12 milhões de pessoas sofi*ea de Esquistossomose en 994 I.Iunicí 

pios de 17 Estados. So em Alagoas, 47 de seus Municípios tem o 
dices de prevalência da infecção mais altos de todo o

-"De 5 em 5 minutos surge um novo caso , de 30 en 30 minutos 
brasileiro morre de Tuberculose". Segundo a Divisão Nacional de 
bercdlose existem de 30 a 40 milhões de indivíduos infectados, 
cada ano adoeceriam 100 mil pessoas?

-14 mil pessoaí 
•rio do ne ona tal?

ín
mundos 90$ ?

um 
Tu 

e

morrem anualmente de Tétano, grande parte en pe

-Cerca, de 10 milhões de brasile iros são doentes mentais e exis
tem S milhões de excepcionais;

-En 1975 havia cerca de 520 mil cancerosos. Destes, l /3  condena
dos a morrer no primeiro ano da doença.

-Existem aproximadamente 500 mil brasile iros cegos e 30$ da po
pulação tem distúrbios v isuais; -

-72$ das pessoas que morrem-no Brasil tem menos de 50 anos. 46$ 
são crianças menores de 4 anos. "Dos tiltinos 3 anos, 1 . 417.500 cr i 
anças morreram por causas evitáveis associadas à desnutrição e a 
fa lta  de saneamento como; difteria^ coqueluche, sarampo, tétano, ’ 
poliom ielite e doenças d iarréicas". 17o Rio Grande do Norte, enquan 
to a taxa de mortalidade in fa n til no Brasil é de 104,4, no RN é dê 
162, sendo que para, o País, 46,5 dos que norren são nenofes .de .4 
anos o no -RN, -os quê norre sao menores de 5 anos a um percentual ' 
de 66%, tendo cono causa básica, eontributória ou consequencial, a 
Desnutrição de I e II graus".

Dados recolhidos da Revista do CEBES, 1 
"Saúde en Debate", Jan/üar, 1977, e 1 
"Plano Geral de Ação (MEC), 1976


